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EXPEDIENTE 

• Assignaturas 

Interior, anno '....  15^000 

A correspondência d'esta folha deve 
ser dirigida para o Rio de Janeiro, rua 
do Resende 146. 

A Família franqueia as suas colum- 
nas, a todas as Senhoras que a quei- 
rão honrar coin a sua  collaboração. 

A FAMÍLIA 

Educação da mulher 

O Brazil, atravessa nfeste momento 
uma das phases mais importantes do 
seu desenvolvimento ; isto é, a gene- 
rosa propaganda em favor da mulher. 

Porem a base principal do verda- 
deiro progresso é a educação, e só se 
poderá realisar esse gigantesco passo 
de tão sublime evolução, com a educa- 
ção das mulheres. 

A Fapiilia, órgão da formoza jwrte 
da humanidade, gerahnente conhecida 
pelo nome — mulhef, deve pôr-se á 
frente , d'essa utilissima  propaganda. 

DeVe pois estudar -apuradamente a 
educação da mulher. 

t,^ indispensável e'ducal-a ; sem iru- 
strucção ella continuará a representar 
o tristíssimo papel que na maioria tem 
feito, como esposa principalmente, e 
em todos outros estados da vida. 

Aimé Martin, disse : . **' 
« Uma mulher' amotina o povo, ar» 

ma os príncipes, deita Mazaririo fora 
de Pariz; outra mulher faz disparar rf 
canhão da Batalha contra o Rei, que 
só entra no seu Palácio depois de ter 
visto fugir o grande Conde ; eis o co- 
meço do Século XIV. Alguns annos 
se passam e o joven Príncipe appa- 
rece rodeado dessa Corte brilhante, 
cujos nomes pertencem todos a His-' 
toria ; entre o brilho das # festas e do 
reboar da guerra, o reino d^s mulhe- 
res continua ; os poetas, capitães e mi- 
nistros servem de acompanhamento 
ao grande rei, de cujas victorias toda 
Europa se occupa e assombrada pro- 
clama o seu século uma das quatro 
épocas gloriosas do espirito humano.» 

Foi então que se ouvio uma voz sup- 
plicante implorar alguma compaixão 
em favor das mulheres, que conser- 
vam sempre em suas mãos os desti- 
nos da pátria, mas cuja educação tinha 
sido inteiramente esquecida entre tan- 
tas maravilhas. 

Essa voz era a, do Padre Fleury, ci- 
dadão de grandes virtudes e sacerdote 
venerando, que se indignava contra a 
errônea educação das mulheres e dizia: 

« As mulheres devem aprender mais 
alguma couz^, aleifl do catheCismo, 
da costura ê de bem vestir-se, fallar 
civilmenfê e fazer mesuras. » 

Já nessa época achavam que era ne- 
cessário que a mulher se educasse, e 
porque razão agora que se caminha a 
passos ligeiros para'o progresso, que 
a*civilisação avança ao sibillo das lo- 
comotivas, »ão havemos cfè tratar d'es- 
te assumpto com mais seriedade do 
que aíé.hoje ? 1  " • ■ 

Dizia mais o illuslrado padre "Fleu- 
ry : 

« Quem disser que as mulheres nã^ 
tem capacidade para todos os estftdos 
revela que julga, sua alma diversa da 
do hpm^m, e como se ellas não tives- 
sem uma razão a dirigir, uma vontade 
a regrar, e paixões a combater, ou se 
lhes fosse mais fácil, do que aos ho- 
mens, satisfazer todos esses devera» 
sem nenhuma instrucção. » 

Assim se desculparam os homení 
naquella épOca, porém hoje, a descul- 
pa não "pode ser admiseivel por já se 
ter prosado ser a mulhefcípaz de to- 
dos os commetimeTitos tanto como o 
homem. 

E'necessário que sfj»os. ministre 
uma educação solida e variada, afim 
de que com 3 força de vontade com 
que nos dotou a nalíijreza, poêsamos 
também» concorrer para o engrandeci- 
mento da pátria « por conseqüência 
da família. . 

A educação da rnulher é mais ira- 
portante que a dos homens ; por isto 
que a destes é sempre obra daquellas ! 

Eis íI doutrina de Fenéion. 
Alada diz'o grande pensador Aimé 

Martin:    ' 
«• As idéas de Fenéion não tor^m 

cpmprehAididas pelo seu século e de- 
generadas pelo nosso ! 

« Mesmo nos focos da civilisação as 
mulheres são por Ventura.o que devem 
ser? A.Êua educaçãcnão testemunha 
até hoje, a no^sa ingratidão e o nosso 
descuido ? 

« Mulheres! E' bem certo que poj: 
toda a parte os homens insensatos vos 
condemnam a desgraça e a-abjecção! 
Por toda a parte vos tratam com lu- 
dibrio, vos encerram como Ídolos, vos 
regateam conie»vil ftiercadoria ! » 

Os povos mais •civilisados, longe de 
estudar a mulher, de nos esclarecerem 
arazãofflenos elevarem *a alma,-fa- 
zem consistif a sua felicidade na noS- 
sa corrupção !'. ! Ensinam-nos a con- 
siderar os amantes como a primeica 
necessidade da Vida, a belleza fugi- 
tiva, e, para cumulo d'estupidez, de- 
pois de nos haverem depravado o co- 
ração, assassma*do a intelligencia, ob- 
'scurecido a razão, buscam as suas 
honras nas nossas virtudes. 

E não será tudo isto a pura verda- 
de ? ! 

Ouçamos a voz autorisada de Aimé 
Martin: 

€ Façam de nossas Mães. cidadãs e 

U\ào mudará : em vez de vermps nos- 
sas Mães apostarem comg, amas de 
leite e secca qual dellas terá filhos 
mais corados, emeV^br vestido,^veja- 
mos nossas quericías Mães apostarem 
qual dellas plantará, como ^iz Auget, 
mais virtude n'alma e Hiais vigor no 
espirito de seu6 filhos, ecTpaizem que 
isto suCcedér ^e tornará o mq^lo das 
nações. 

«."Legisladores ! é temps de cuidar 
d'isto ;—esta5 mulheres que esqueceis' 
formam fhetade do gênero humano:— 
quereis ter • magistrados, guerreiros e 
cidadãos; fazer florescei* um reino, 
uma republica? Dirigi-vos as mulhe- 
res' potque se ellas njúD prenderem a 
vossa alma as vossas instituições, as 
obras de vossos gênios ficarão inertes 
no meio dos poví» ! Mas que ! Es- 
crevendo as vossas leis, redigindo os 
vossos Códigos dignaste-vos len>brar 
de que existem mulheres ?! Sabeis o 
que é o amor de Mãe ? . . 

« LeniTaraste-vos que a materna voz 
é o primeiro som que se echôa acfe vps- 
sos ouvidos, os olhos de uma Mãe a 
primeira claridade que alegra os nos- 
sos' o seu canto nos embalando a pri- 
meira harmonia que ouvimos, as suas 
caricias os pfaz^res que sentimos ? ! 

« Pezaste bem na balança  da justi- 
,ça essa influencia de tpdos os.di^s, de 
todas as horas, de todos os momentos, , 
e as indeléveis impressões   que  d'ahi 
vão resultar I »* 

« Pois bem ! Tudo isto é apenas um 
fio dos muitos, cor que a Providencia 
teceu a omnipotencia das mulheres. 

t Quando filhos, educam-nos ; quan- 
do marido, inspiram-nos ; o amor de 
Mãfe nos chama ao bgm^e o amor de 
esposa completa o nosso destino, s' 

A educação das mulheres é pois de 
grande alcance para 0 engrandeci- 
mento do Brazil.        " '  • 

Diz Aimé Martin ; 
« Traba'lhar, trabalhar na educação 

da mulher que é trabalhar na nossa, 
dar-lhes nobres e elevados pensa.men- 
t»s ê fazer de^apparecer de um golpe 
;ís nossas mestfuinhas ambições :—tan- 
to mais valererflos, quanto melhor el- 
las forem, e, pela sua parte,„ellas não' 
nos tornarão melhor, sem serem mais 
felizes, n 

Ainda hoje a existência das mulhe- 
res acaba onde terminam as. homena- 
gens ', .a sua-.mocidade-é, jim reinado, 
a sua-Velhice um abandono!! Pen- 
sai ! os tíistes e compridos annos da 
.velhice podem-se torna* annos da. en- 
cantos!! Ha um poder superior ao 
íla belleza, é o que''dá o sagrado cum- 
primento dos deveres de honra. 

E nãc? é* só isaol : — A mulher que 
rodeiada de^sua família, se instrue para 
a instruir, que engrandece a sua alma 
paraexercer toda a sua influencia pela 
pratica das virtudes torna-se digna da 
respeito dos homens, e setó nesse cul 
to sempre moça e bella. 



A FAMÍLIA 

Maria Amelia-(J)ueiroz 

A Família publica hoje o retrato da 
sua mui talentosa collaboradora, cujo 
nome, como a cupola azulada do Ar- 
mamento matisado de estrellas a co- 
brir as campinas ávidas de calor e de 
luz, encima as presentes linhas escri- 
tas despretenciosa e expontaneamen- 
te, taiito mais quanto tem de arcar 
com a vontade desGa modestis=ima 
Pernambucana que se pppoz tenaz- 
mente á publicação do seu retrato. 

Não é isso portanto nem uma encom- 
menda nem ura servilismo, qualidades que 
não se coadunam com a norma inva- 
riavelmente seguida pel'^ Familia^qa.e 
na exposição de suas idéas doutriná- 
rias não deixará de usar da linguagem 
calma e judiciosa da verdade. 

Em que pese pois aos espíritos" que 
fogem á scintillação enorme do Sol, A 
Familid presta uma sincera homena- 
gem a sua dedicada collaboradora. 

indiscriptivef delirio, recebendo a il- 
lustrada brazileira uma ovação — pri- 
meira nos annaes da historia do Abo- 
licionismo n'esta província, j. • 

E não foi só essa a valiosissima e 
inexcedivel cooperação prestada por 
ella á causa abolicionista :—publicou a 
sua lindíssima poh^a Ave Libertas e o 
Judeo errante (poema de Gustavo Adol- 
pho), revertendo o producto total da 
passagem d'esses trabalhos em bene- 
ficio da causT que advogava ; e da sua 
algibeira (sem que 'a pessoa 'alguma 
revelasse isso) muitas vezes tirou di- 
nheiro para dal-o aos míseros escravi- 
Lados, esíando sempre prompta para 
assignar subscripções, aceitar bilhetes 
;de beneficio, etc. 

Bastava, pois, isso para tcsrnar no- 
tável sua personalidade, se a seu fa- 
vor não milhassem outras causas, se 
em torno a si não se grupassem pro- 
vas evidentes de seu mérito real. 

AMéLIA (Maria) DEtQuEiRoz é uma 
individualidade assás conhecida no 
mundo litterario e cujo nome repre- 
senta hoje uma serie de dedicações ao 
bem publico e de laboriosa e provei- 
tosa somma de sacrifícios em prol das 
maií, sanctas idéas. o 

Coração angélico, alma nobre e cé- 
rebro vigoroso, ella apparece onde ha 
uma lagrima a en::ugar, uma dôr a suf- 
'focar e  um conhecimento a adquirir. 

E' de nossos diaj o esforço que essa 
nossa comprovinciana fez pela aboli- 
ção dos escr".vos, está na memoria>'deJ 

todos quanta abnegação, quanto sacri- 
fício pessoal fella empregou para a so- 
lução do maior problema q.ue então se 
debatia. 

« Com prejuízo de sua saúde, com 
perda de amizades intimas, malsina- 
da, provocada, mal comprehendida, e, 
apezar, das invejas, dos ódios, dos 
preconceitos,—ella não trepidava, não 
vacillava e ia sempre adiante ; porque, 
a impelfia a idéia sançta á que se de- 
dicara !... » 

E mais ainda :— 
• •« Arcando com o tolo e ridículo des- 
peito daquelles que não podiam acom- 
pan.har-lhe o altaneiro vôo, nem fitar 
a sua coruscante aureola, desprezan- 
do as covardes insinuações das nulli- 
dadesbalofas e pretenciosas, a Exma. 
Sra. D. Maria Amélia de Queiroz, 
radiante de'luz e enthusiasmo, plena 
de1 coragem que as suas arraigadas 
convicções lhe ministravam, ascendeu, 
em 25 de Setembro de 1887, a tribuna 
das conferências publicas pfomovidas 
pela Sociedade Contra a Escravidão e pela 
União Federal Aboliciouista. 

Essa conferência, que constituio um 
'   verdadeiro acontecimento  pela impa- 

videz e eloqüência patenteadas pela 
distincta heroina perante um selecío e 
numerosissimo audictorio, causou um 

* * 

De posse desses elementos, conhe- 
cedora da variedade de objectivos a 
que se applica a brilhante cerebração 
de Maria Amélia,^ Familianão podia 
deixar de estampar em suas colum- 
nas, o seu retrato, tanto mais quanto 
todos ficarão reconhecendo n'aquella 
fronte altiva e perfeitamente contor- 
nada, n'aquelle olhar vivo e meigo, 
n'aquelle semblante delicado e nobre, 
os mais evidentes traços caracterís- 
ticos do talento. 

Convi3adar, instaoda ella o*èra para 
todas as festas litferarias. 

Disse a esse respeito uma vez' üm 
illustre escsiptpr pernambucano : 

« E seu nome, conhecem-n'o milha- 
res de pessoas, que a tüfm ouvido na 
praça publica e'om uma infinidade de 
festas litterarias, philantropicas, abo- 
licionistas, noGremis dos Professores Pri- 
mários, no Moffce Pio Popular Pernambu- 
cano, no Theatro dac Melpomene Olíndense, 
no Theatro das Variedades, no Theatro de 
Santa Izabel, etc. » 

Quem quer que tenha a grata satis- 
fação de conhecer de perto a nossa il- 
lustre collaboradora ha de reconhecer, 
na sua conversação fluente, correcta e 
fácil, nos seus movimentos decididos e 
nobres, a pujança do seu taianto e a 
grandeza de su'alma cândida como as 
florinhas do campo em que as mãos 
de malfazeja creança ainda não toca- 
ram. 

Mergulhada no recôndito do seu lar, 
escudada na sua já intolerável modés- 
tia ella vive estudando tudo e tudo 
querendo aprofundar." 

Que o digam «JS seus mestres :— 
Drs. Ferrer,José Hygino, Luiz Porto 
Carreiro, AfFonso Olindense, Alfredo 
Pinto, João de Oliveira,'Leal de Bar- 
ros, José Novaes e Canuto Emeren- 
ciano e Professores Wanderley e Cy- 
rillo. 

Que o attestem o seu professor de 
musica, Trajano Barcellos eodeta- 
chygraphia Sebastião Mestrinho  

Que o hábil artista Chrispim Ama- 
ral diga se com cerca de doze licções, 
ella não é digna de sérios e justos 
encomios pela sua vocação decidida 
para o desenho não só de paysagem 
como de figuras... 

O meu retrato 

Para que me não julgem vaidosa, 
declaro em tempo que o meu retrato 
hoje sahe lithographado na Familia jor- 
nal que redijo na Capital do Império, 
devido aos inúmeros pedidos de pes- 
soas de minha amizade e admiradoras. 

Somente em vista disso é que em tal 
consenti. 

Josephina de Azevedo. 

Tobias Barreto 

E' indiscriptivel muitas vezes o em- 
baraço, com que luctamos quando te- 
mos a seria obrigação de manifestar 
os nossos sentimentos a respeito de 
alguém, que, por seu próprio mereci- 
mento tem jus, a um culto de verda- 
deira admiração. 

Eu, vos quero fallar do grande sá- 
bio, do eminente philosopho Tobias 
Barreto de Menezes. 

Avaliai, portanto, a difíiculdade em 
cjue me collocou a Exm,a Sr." D. Jose- 
phina Alvares de Azevedo illustre re- 
"dactora d'A Fam/w,fazendo acquisição 
de minha humilde penna,para, se bem 
que em largos traços, dar uma idéia 
rápida do que foi o talentoso poeta, o 
incansável luctador, o denodado mes- 
tre, o verdadeiro critico, emfim o ju- 
risconsulto, o philosopho, o publicista, 
e a mais robusta e pujante mentalida- 
de do vastíssimo paiz em que vivemos. 

Não era decididamente a mim que 
cabia a honrosa e distinctissima mi- 
são de escrever estas linhas que enci- 
nam o nome aureolado de Tobias Bar- 
reto de Menezes. 

Eu,que nunca tive a suprema ventu- 
ra de ver tremeluzir diante das som- 
brias noites de minh'alma, os brilhan- 
tíssimos raios d'aquella Constellação 
sublime, que parecia fender o cerrado 
das nuvens para se ostentar sempre 
bella e fulgurante. 

O que"poderei dizer que já não fos- 
se dito por outrem ? 

Que elle não existe!... Todos nós 
sabemos!... 

A que é que se reduzem tantos futu- 
ros, tantos sonhos, tantas esperanças ? 

O que valem o talento, a  virtude, a 
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A FAMÍLIA 

illustração, a amizade,' o esforço, o 
amor, a afleição, se tudo é .ephemero, 
e se nada impede á cruel,fatal e inexo- 
rável leia da morte ? 

Eu, tenho absolutamente a pre- 
tenção estulta de suppor que estou di- 
zendo cousa alguma, que vos possa 
despertar o interesse pela novidade, 
mas, o qne contestareis sem duvida é 
que houvesse novidade de sentiniento 
no coração da humanidade, porque se 
assim fosse não se repetiriam dia, a 
dia as mesmas scenas passadas a seis 
mil annos e não estaríamos sujeitos 
as mesmas impressões, que em tempo 
algum nos deixarão de interessar. 

Sempre !... E sempre a mesma fa 
talidade !... 

Na carreira veloz de nossa vida 
quanto mais nos preoccupam e nos ele- 
vam as illusões do mundo,mais nos dei- 
xamos esquecer de que talvez por um 
só fio de cabello esteja preza a nossa 
fronte, á espada adelgaçada de Damo- 
cles, ameaçando-nos de tropeçar no 
vácuo immenso do sepulchro... 

E foi assim que o notável publicis- 
ta, quando mais procurava demonstrar 
a grandiosidade de sua profunda illus- 
tração tendo percorrido quasi toda a 
vastidão da actividade humana, cedeu 
inesperadamente a lei funesta e impie- 
dosa a que estão votados todos os vi- 
ventes. # 

Tobias-Barreto de Menezes, natural 
da província de Sergipe e oriundo de 
pães pobres e honestos, deu logo aos 
13 annos de idade  exhuberantes  pro 

sa allemã; em'1881 appafeceu com a 
Nova Intuição do Direito, e publicou um 
bellissimo trabalho sobre o Fundamento 
do Direiio de Punir. Appareceram de- 
pois, a analyse ao art. 10 do Código, 
conhecida sob o titulo de Menores e lou- 
cos, as Notas a lápis, as Glosas heterodoxas, 
uns estudos sobre litteratura compara- 
da e o valente Commentario ao Código 
Criminal—a mais ousada empreza dos 
nossos dias. * 

■ *.. 

E cfeiJois de conljecido o elevado 
gráo de merecimento e gratidão a que 
se impoz o grande Sábio Sergipa- 
no, ajoelhemos e choremos ; -sim cho! 

remos, porque occasiões ha, como esta, 
em que toda a philosophia é pouca 
para comer o desespero da dôr, que 
nos punge o coração ! 

Choremos.—Sim !   e com a Pátria, 
porque ella  chorará  por  elle eterna 
mente. 

MAKI^ AMéLIA QUEIROZ.- 

COMO NOS TRATAM 

vas de seu elevadíssimo talento e pri- ria Ramos, Maria Augusta, Luiza Thiem 

Dé Domingo.a Domingo 

Chega hoje a esta província, no vapor 
Tamar, a illustrada eseriptora D. José- 
phina Alvares.de Azevedo, distínota pro- 
prietária e directora d'^í Família, impor- 
tautissima revista semanal que se publi- 
ca no Eio de Janeiro, e da qual são 
collaboradoras, alem da nossa intelligen- 
te e talentosa comprovinciana Maria 
Araelia de Queiroz, -as Exmas. Sms. 
DD. Analia Franco, Atkiia Barrosp 
Emiliana de Moraes,  Maria Zalinn, Ma 

morosa intelligencia 
Estudioso e applicado distinguia-se 

sempre por suas raras e excellentes1 

qualidades e muito principalmente 
pela superioridade de seu bonito ta- 
lento. 

Proficiente em todas as línguas e 
sciencias attrahio consideravelmente 
o mais notável movimento litterario 
do Brazil, onde salientou-se como cri- 
tico de mérito incontestável. 

Morreu no dia 26 de Junho de 
1889 deixando publicadas as seguintes 
obras, que constituem um verdadeiro 
.thesouro á sua eterna membria 

Em I87I escreveu o Poder Moderador, 
em 1872 o Direito Publico Brazileiro, 
analyse ao livro do Marquez de S. Vi 
cente, e a Província e o Provincialismo, 
critica ao livro de Tavares Bastos; 
em 1874 publicou dous ensaios jurídi- 
cos, um sobre Rudolph Gneist como 
publicista, outro sobre a Organisação 
Communal da Rússia ; em 1875 escre- 
veu no Correio da Noite as luminosas 
paginas, que foram depois reproduzi- 
das nos Estudos Allemães sob o titulo de 
Delidos por Omissão ; em 1878 a Juris- 
prudência da Vida Diária; em 1880 pro- 
duzio os dous estudos sobre Tentativa 
e Coddinqtiencia. Foi por esse tempo 
que appareceu a Carta aberta a Impren- 

pont, Paulina   Silva,   Alzira   Rodrigues, 
Dra. Izabel Dillou e Mlle. Rennotte. 

Ao recebermos essa tão agradável no- 
ticia ura mixto de sorproza e de alegria 
avassallou-nos o espirito. 

Vamos, portanto, ter entre nós a he 
roica e deuodada jornalista "que, corape- 
netradi? da nobreza, da missão que se 
propoz desempenhar, arcou desassom 
bradamente com todos os obstáculos que 
o preconceito e os pequeninos prejuízos 
de uma sociedade ainda subjugada pelo 
espirito retrogrado dos tempos amigos 
lhe punham na luminosa trilha e... tem 
mantido fulgurante e piagestoso o brilho 
d'.J Família. 

Esta importante nfanifestação da ca 
pacidade feminina, contra a-qual embal 
de gritarão aquelles   que   por   escrúpulo !sidades.repno\adas, ella teíif  iucontestes 

te redigido pelo grande talento de Rny 
Barbosa, notiaiando a recepção d'essa 
revista, disse : 

- « A nossa gentil collega é redigida 
pela Exma. Sra. D, Josephina de Azeve- 
do, collaborada por diversas senhoras de 
talento. Traz importantes e bem escrip- 
tos artigos sobrg assumptos que interes- 
sam ás mães de famílias, bem como so- 
bre litteratura, cuja leitura reconftaenda- 
mos..» 

O Novidades, iovnaX habilmente dirigi- • 
do por Alcindo Guanabara, escreveu   a 
esse respeito a 

— « Distín.cfas senhoras oollaboram 
n'esta interessaute publicação, muito dig- 
na do apoio das famílias brazileiras. 
Compririientando a talentosa redaetora 
d'essa revista fazemos votos para que o 
valioso serviço intellectual que está pres- 
tando ás famílias' brazileiras tenha o 
acolhimento que merece. » 

A Oazeta da Tarde, também dá Corte, 
terminou a notícia de recepção com as 
seguintes-palavras :     • " ' 

— A Família, a continuar assiinBe au- 
xiliada polo sympathioo grupo das coMa- 
boradores, cedo ajcançara os triumphos 
que merece. » 

Erafim, para não nos alongarmos mais 
em transcripções fazemos notar que toda 
a imprensa brazilsira tem tecido os mais 
justos encomios á ousada empreza da in- 
telligentt! eseriptora que lioje nós'virá 
visitar. 

* 
.=> 

A edufiação da mulher brazíleira, cuja* 
alma poderá aer um enérgico/«cíor social 
concorrendo fortemente para a rápida 
Ticquisição dus mais vastos* conhecimen- 
tos, .tem sido descurada. 

No geral a brazíleira; níesmo dos «en- 
tros mais populosos, vive nllieia ao movi- 
mento litterario -que se opera no meio 
social em que esta collocuda. 

Um dos recursos mais simples e mais' 
vantajosos—recurso de que devem lançar 
mão as illustres senhoras q?io reagem 
contra o jugo imposto ao seu sexo—é in- 
questionavelmente a publicação de revis- 
tas em que se propague a sciencia sob 
uma fôrma accBSsável a todos os espíritos 
e revestida da elegância e delicada sua- 
vidade de que é cofre hera provTdo o co- 
ração feminil. 

E A Faudlia preenche cabalmepte es- 
ses fins. 

Escrípta cjom critério   e   despretencio- 

ou   por atavislno são partidários da  mu- 
Iherprinceza dos salões,   da   mulher-ele 
gante, etc, tem geralmente  conquistado 
as mais vivas e sinceras adhesões. 

A Tribuna Liberal disse uma vez : 
— « Replectos  de judiciosos    artigos 

sobre assumptos   da sua   espbcialídade, 
apreciáveis contos e poesíae, ora originaes 
de gentis  collaboradoras   da   folha,   ora 
transcnptos, todos os números   d'^    Fa 
milia offeretem amena e variada leitura.» 

O Diário de Nsticias, esse brilhante ór- 
gão da imprensa fluminense valentemen- 

direitos ao mais decidido auxilio por 
parte das minhas caras patrícias—as se- 
fthoras pernambucanas—para quen^são 
escriptas estas singelas linhas. 
* A dedicação e a força do vontade de 
que'se oercgu a Exma. Sra. D. Josephi- 
na para romper as barreiras dos precon- 
ceitos e os diques do iudifferentísmo até 
chegar a nos oíferecer um lindo recueíl 
como ó A Família, só poderão ser avalia- ' 
das por quem conhece as inúmeras diffi-. 
culdades que surgem a cada casso para* 
impedir a marcha de uma   empresa3 jor- 
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nalista que se proponha a advogar pnn; 

eipios sãos. 
* 

Esperamos pois, que as nossas gene- 
rosas patrícias acolhwão devidamente a 
digna viajante que vem admirar as nossas 
bellezas, e lhe prestarão todo o apoio 
para que mais florescente? fique essa útil 
revista já citada. 

D'este canto, omie costumamos expen- 
der francamente, rudemente, os nr*ssos 
sentimentos e as nossas ictéas, saudámos 
cnrdinlmenfe a Exma. Sra. D. Josephina 
de Azevedo. 

CARLOS. 

Do Diário de Pernambuco. 

Visita Illustre 

P^r um telegratnma recebido pelo nos- 
so collega Thiago da Fonseca, que nos 
foi graciosamente mostr do, soubemos 
que chega hoje á esta capitai a Exma. 
Sra, D. Josephina Alvares de Azevedo, 
digníssima directora d'.-J Familia, bem 
redigida Kevista Sema»al que se publica 
no Rio de Janeiro. 

Acceite a illustrada collega as nossas 
sinceras felicitações. 

(Do Diário de Pernambuco.) 

Segundo telegramma particular, que 
nos foi mosífado, vem do sul, no paquete 
inglez Tamar, a ESma. Sra. D. Josephi 
ha Alvares de Azevedo, redactora da im- 
portante revista semanal A Familia, que 
se publica na corte e é redigida por se- 
nhoras. 

(Do Jornal do hecife). 
— 

Hospede Illustre 

Segundo um telegranuna da Bahia que 
obsequiosamente nos foi mostrado pelo 
Sr. Thiago da Fonseca, deve chegar hoje 
no paquete -Tomar a Exma. Sra. D Jose- 
phina Alvares de Azevedo, distinctissima 
redactorq, da Familia. 

A illustre escriptora, á quem comprí- 
mentamos, deve hosped«r-se em casa da 
Exma. Sra. D. Amélia de Queiroz, colla- 
Loradora do mesmo periódico. 

Da Provincia (Pernambuco). 

Illustre Viajante 

Por telegramma que nos foi obsequio- 
samente mostrado pelo nosso amigo 
Thiago da Fonseca temos noticia que 
chega amanhã, a bordo do Tamar. a 
nossa gentil collega, a Exma, Srá. D. Jo- 
sephina Alvares de Azevedo, digníssima 
directora e proprietária A'A Familia im- 
portante revista semanal que, dedicada 
exclusivamente a defesa dos interesses 
femininos se publica no Rio de Janeiro, 
í   Mil felicitações á illustrada   viajante. 

Da Gazeta da rardí—Pernambuco, 

Pomos agradaveltnente surprehendi- 
dos com a visita da Exma. Sra. D. Jose- 
phina de Azevedo, distinctissima reda- 
ctora da— Familia— importante* revista 
semanal do Rio de Janeiro. 

A illustre publicista era acompanhada 
pela Exina. Sra. D. Amélia de Queiroz 3 
mais dons cavalheiros. Ao idiegar ofíe- 
receu-nos gentilmente a collecção de sua 
revista, que "nós agradecemos sobrema- 
neira, assim como a honrosa   visita com 
que nos distinguio. , *. 

• 
Da Gazeta da Tarde (Pernambuco). 

Fomos'ante hontem honrados com a 
visita da Exma. Sra. D. Josephina Aze- 
vedo, distineta senhora Pernajnbucana 
domiciliada no Rio de Janeiro e que ali 
redige o interessante periódico A Fa- 
mília. 
. A distineta senhora acha-se desde al- 
guns dias entre nós e está hospedada no 
'hotel D. Antônio no (Caminho Novo. 

Agradecemos à digna redactora d\4 
Familia a delicada visita que nos fez. 

Do Ncne (Pernambuco). 

Hospede Illustre 

A bordo do paqueta Fnglez Tamar 
chegou hoje a esta capital a Exma. Sra. 
D. Josephina Alvares de Azesedo, dis- 
tineta redactora da Familia. 

A' intelligente escriptora apresenta- 
mos os nossos cumprimentos. 

Do Diário de Noticias (Pernambuco). 

D. Josephina de Azevedo 

Recebemos hoje a honrosa visita desta 
illustre jornalista redactora d'A Familia, 
revista semanal que se publica na corte 
e da qual são collaboradoras as Exmas, 
Sras. Analia Franco, Maria Zalina Ro- 
lin, Adelia Barros, Luiza Thienpont, 
Maria Amélia de Queiroz, Mlle. ftennot- 
te, Maria Ramos, Paulina Silva, Emilia- 
na de Moraes e Alzira. 

A' illustrada pernambucana acompa- 
nhou a nossa não menos distineta patrí- 
cia D. Amélia de Queiroz, 

Agradecemos a agradável visita e a 
offerta de ulguns exemplares da sua re- 
vista. a 

Do   Diário de Noticias  (Pernambuco.) 

Josephina de Azevedo 

Fomos hontem honrados com a visita 
da distineta collega e comprovinciana a 
Exma. Sra. D. Josephina Alvares de 
Azevedo, proprietária e redactora da im- 
portante revista semanal A Familia, qite 
actualmeute está sendo publicada no Rio 
de Janeiro e é dedicada a educação da 
mãe de familia. 

A intelligente e amável collega. que 
hontem chegou da côrtef vem, depois de 
12   longos   snnos,   visitar a terra natal, 

tendo recebido nos portos por onde pas- 
sou vivas nfanifestações de apreço o sym- 
pathia por parte da imprensa, que cons- 
cia dos deveres da confraternidadê das 
lettras, assim procurou tornar patente o 
elevado gráo de consideração em que é 
tida a distineta escriptora. 

De nossa parte, penhorados pela hon- 
rosa visita que tivemos, desejamos a col- 
lega e comprovinciana larga colheita de 
louros na carreira que abraçou, e que 
por menores que sejam os seus sacrifí- 
cios, sempre lhe- dsixará a intima satis- 
fação.de haver iniciado uma grande obra 
na familia brazileira. 

(Do Diário de Pernambucc). 

No paquete inglez Tamar chegou hon- 
tem do sul a Exma. Sra. D. Josephina 
Alvares de Azevedo, nossa distineta col- 
lega da importante revista semanal A Fa- 
milia, que se publica na corte e da qual 
é ella proprietária e redactora chefe. 

A Exma. Sra. D. Josephina de Azeve- 
do, no intuito de fazer bem conhecido o 
seu excellente jornal, anda visitando as 
principaos províncias do norte, e estamos 
certos que a talentosa escriptora verá 
brilhantemente coroados os seus esfor- 
ços. 

Teve a nossa estimavel collega a fine- 
za lie visitar-nos hontem mesmo e oflfe- 
recer-nos um volume da collecção d'A 
Familia, fineza esta. pela qual nos con- 
fessamos gratíssimos. 

A Exma. Sra. D. Josephina de Azeve- 
do acha-se hospedada na residência da 
Exma. Sra. D. Maria Amélia de Quei- 
roz. 

Nós comprimentamos cordialmente a 
nossa distineta e illustre collega, 

Do Jornal do Recife, 

Distineta collega 

Fomos hontem gentilmente honrados 
com a visita da Exma, Sra. D, Josephina 
de Azevedo, redactora d^4 Familia, co- 
nhecido e acreditado periódico litterario, 
que se publica na capital do Império e 
que se dedica á missão delicada de edu- 
car a mulheT1, preparando-a para vir a 
ser mãe de familia, na verdadeira accep- 
ção da palavra. 

A distineta collega, que pretende ir até 
o Pará em excursão de propaganda de 
sua interessante e útil gazeta, oífereceu- 
nos um volume, contendo 25 números 
d'ella, amabilidade que cordialmente 
agradecemos. 

Pela leitura que fizemos, asseveramos 
ser ella redigida com brilhantismo, e 
parece-nos que preenche uma lacuna 
existente em nossa sociedade, sendo, por- 
tanto, digna do mais benevolo acolhi- 
mento. 

Comprimentamos â distineta collega. 

Dj Provincia. (Pernambuco). 
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